
Certamente um dos problemas 
mais fáceis de se observar na vida de 
alguém é a sua falta de constância. Isso 
pode se manifestar de diversas 
maneiras, seja pelo número de 
atividades que a pessoa assumiu, 
porém, algum tempo depois já 
desistiu, bem como por projetos que 
foram sonhados e logo em seguida 
abandonados. Os exemplos são 
inúmeros, como os momentos de 
grande entusiasmo e alegria seguidos 
de uma profunda angustia na alma, ou 
então períodos de grande 
comprometimento com o Senhor 
seguidos de uma apatia espiritual. 

Em Êxodo 15, Moises e os Israelitas 
estavam louvando a Deus com grande 
entusiasmo, afinal de contas, tinham 
acabado de presenciar um grande 
milagre na travessia do Mar. 

‘'Então Moisés e os Israelitas 
entoaram este cântico ao Senhor’' 
(Êxodo 15.1)

Perceba também a declaração de 
confiança em Deus:

‘'Com teu amor conduzes o povo 
que resgatastes; com a tua força tu o 
levas à tua santa habitação’’ (Êxodo 
15.13)

Essa experiência deveria ter 
ensinado muito sobre Deus e sua 
bondade ao guiar o povo. E esse 
conhecimento deveria dar o subsídio 
necessário para a confiança irrestrita 

nEle, entretanto, não muito tempo 
depois o cenário de 

confiança parece mudar.
‘'Depois Moises conduziu Israel 

desde o mar Vermelho até o deserto 
de Sur. Durante três dias caminharam 
no deserto sem encontrar água’'. 
(Êxodo 15.22)

Três dias após aquela excepcional 
experiência já foram o suficiente para 
começarem a reclamar e duvidar da 
provisão de Deus. 

‘’Então chegaram a Mara, mas não 
puderam beber das águas de lá porque 
eram amargas. Esta é a razão por que o 
lugar chama-se Mara, mas o povo 
começou a reclamar a Moises, 
dizendo: Que beberemos?” (Êxodo 
15.23,24)

Mesmo após os nossos melhores 
momentos com Deus, não demorará 
muito para que a nossa fidelidade a 
Ele seja colocada à prova. A vida ao 
lado do Senhor exige constância, 
comprometimento e perseverança, a 
fim de que a amizade com Ele seja 
cultivada a despeito dos cenários em 
que vivemos, sejam eles favoráveis ou 
não.
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